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DE OLHO NO FUNDO
O Partido Republicano Progressista (PRP) deixará de existir ainda este ano e sua

estrutura e quadros serão absorvidos pelo Patriota, antigo PEN. A intenção é que,
unindo os deputados federais eleitos no País pelas duas legendas, eles possam superar
a chamada cláusula de barreira. Assim, nas próximas eleições, eles terão direito a tempo
de televisão e acesso ao fundo partidário.

Bolsonaro informal
No DF, o PRP foi a legenda oficial

de apoio a Bolsonaro na disputa pelo
Planalto, já que o PSL-DF,
comandado por Newton Lins, está
rachado com a Executiva Nacional.
Durante a campanha, o Patriota teve
nome próprio no pleito, o folclórico
Cabo Daciolo (foto ), protagonista de
memes por ter acreditado em um
boato de internet e por ser crítico de
um dos maiores entusiastas da
campanha do presidente eleito,
Luciano Hang, dono da rede de lojas
Havan. Portanto, pelo menos no DF, a
incorporação significa a junção de
Bolsonaro com Daciolo.

Que rei sou eu
O presidente local do Patriota, Paulo Fernando, já

mandou avisar que o acordo entre as siglas prevê
uma nova liderança e que ele está apto a assumir
novamente. Isso porque nos estados onde houver
deputado federal eleito, esta pessoa será o(a)
presidente, mas se isso não existir, o agraciado(a)
será escolhido pelo critério de quem obteve mais
votos. Com pouco mais de 31 mil, ele preenche
esse quesito.

Kicis pra lá
A deputada federal eleita no

DF, Bia Kicis (PRP), portanto,
naturalmente seria a líder do
novo Patriota, mas ela não tem a
menor intenção de seguir no
nanico PRP e está louca para
migrar para o PSL, partido de Jair
Bolsonaro que cresceu da noite
para o dia.

Vai tarde ou que pena?
Se realmente sumir do mapa, o PRP vai se juntar a siglas como PRN, do ex-presidente

Fernando Collor de Melo e o PPB, do ex-vice-governador do DF Benedito Domingos, que
foram aglutinadas a outras e sumiram. Diferentemente das supracitadas, porém, o PRP
nunca foi protagonista da política local.

Foi bom desta vez
Registrado no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) em 29 de outubro de 1991, o melhor

ano do PRP no DF foi 2018, pois elegeram um deputado distrital, Daniel Donizet, e uma
federal, Bia Kicis. Antes disso, havia emplacado apenas outras dois candidatos na
Câmara Legilativa: Cláudio Monteiro, em 1990, e Batista das Cooperativas, em 2006. Em
2007, Pedro do Ovo também assumiu, como suplente, a vaga de Aylton Gomes na Casa.

General salvou
O desempenho do candidato ao Governo de Brasília pela legenda, General Paulo

Chagas, também surpreendeu positivamente a cúpula do partido. Estreante na política,
o militar reformado de 69 anos recebeu quase 111 mil votos, ficando à frente de Eliana
Pedrosa (Pros) e Alberto Fraga (DEM), ambos com experiência na vida pública.

Lágrimas contidas
Um dos fundadores da sigla e atual presidente regional, Adalberto Monteiro, exalta a

questão prática da incorporação, por permitir mais visibilidade a seus quadros, mas
deixa transparecer certa tristeza pelo fim do PRP. “Tenho preocupação com o futuro,
mas nunca entrei em coisas erradas e sempre tive bom desempenho nas eleições,
apesar do partido ser pequeno, e isso tem de ser valorizado”, avalia.

Antes da
te m p estad e. . .

...Vem a calmaria. O gabinete de
transição do governador eleito Ibaneis
(MDB) sequer abriu para o feriado de
Procalamação da República e não
houve a costumeira movimentação
para apresentação de novos
secretários ou outras indicações.

Passa boi passa boiada
Após uma semana intensa, que aumentou

a equipe de Ibaneis de um punhado de nomes
para quase 20 quadros, a falta de novidades
soa até estranha. As definições mais
importantes que restam acontecer são para a
Saúde, uma posição sempre temida por
qualquer um com algum tipo de pretensão
política futura, e para a Defesa Civil.

Re ca p i tu l a n d o
Desde segunda, houve

indicações de peso, como
o filho do ex-presidente
José Sarney, Sarney Filho, o
Zequinha, para a secretaria
de Meio-Ambiente do DF e
o subchefe da Casa Civil de
Michel Temer (MDB),
Gustavo Rocha, para a
pasta da Justiça. Em
comum, ambos foram
ministros do presidente em
exe rc í c i o.

Outsider
Se seguir o perfil de

nomeações recentes, é
bem capaz que o
esperado titular da Saúde
venha de outro estado. O
novo presidente da CEB,
Wander Azevedo, apesar
de ter ocupado cargos em
Brasília, estava no Amapá.
E o chefe da Casa Civil do
DF, Eumar Novacki, vem
do Mato Grosso, para
citar dois exemplos.

Regra de três
Os nomes do diretor-geral da Polícia Civil, Robson Cândido, da comandante-geral da

PMDF, Sheyla Sampaio, e do comandante-geral dos Bombeiros, Emilson dos Santos,
foram escolhidos por Ibaneis depois de ele ter recebido uma lista tríplice de
associações ou sindicatos ligados à três forças. A prática não é nova, mas vem ganhando
notoriedade na transição do governador eleito.

Três reis magos
A mesma lógica da lista tríplice deve ser aplicada para o emedebista selecionar os

administradores regionais do DF. Ceilândia foi uma das primeiras cidades a se
mobilizar a respeito. Nomes como o de Goudim Carneiro (PMB), que chegou a figurar
como pré-candidato ao Governo de Brasília no ano passado, estão dentre os cotados.
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